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Composição da CAE
Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

São Luís Castro
Alexandra Reis
-

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Católica Portuguesa
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):
ISPA, Crl
1.2. Unidade orgânica:
Instituto De Ciências Da Saúde (UCP)
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Neuropsicologia
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._CiclodeEstudosMNP-DR.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Psicologia
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
311
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
120
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
4 semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
20
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
25. Temos tido consistentemente um número de candidatos superior ao número de vagas e dispomos
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de mais campos de estágio bem como de mais docentes, pelo que consideramos haver condições
para este aumento. 
1.11. Condições específicas de ingresso.
Podem candidatar-se ao curso todos os que forem detentores de:
- Um 1º ciclo em Psicologia ou uma Licenciatura em Psicologia (Pré Bolonha)
1.12. Regime de funcionamento.
Outros
1.12.1. Outro:
Misto. Parte da lecionação decorre em Pós-laboral. O estágio e algumas atividades são diurnos 
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
A maioria das aulas decorrerá nas Instalações da Universidade Católica Portuguesa. O restante
decorrerá nas Instalações do Instituto Superior de Psicologia Aplicada. 
1.14. Eventuais observações da CAE:
O Ciclo de Estudos (CE) foi objeto de alterações na sequência da avaliação precedente, tendo
implementado um conjunto de medidas com vista a reforçar as condições de funcionamento,
nomeadamente alterações nos conteúdos das Unidades Curriculares (UC) de forma a aumentar as
competências no domínio da intervenção neuropsicológica (em particular, na avaliação e reabilitação)
e a antecipar o contacto dos estudantes com a realidade clínica. Houve um aumento significativo no
número de colaborações com instituições externas.

Relativamente ao aumento do número máximo de admissões pretendido, de 20 para 25, a CAE
regista que (1) tal provavelmente acarretará uma diminuição que pode ser substancial na
classificação de entrada do último candidato (que, na escala de 20, tem sido de 12 e apenas atingiu
13 em 2021); e (2) o número de candidatos nos dois anos mais recentes abrangidos por este Pedido
Especial de Acreditação (PERA) quase nada se afastou de 20 (23 em 2021, e 20 em 2020). Sendo
certo que o número de docentes adstritos a este CE com formação específica em Neuropsicologia
parece ser suficiente para um número máximo de admissões de 25, a CAE alerta para a sobrecarga
docente que este aumento certamente implicará.

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Em parte
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
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Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
O corpo docente é próprio, qualificado e especializado, cumprindo os requisitos legais. 
Estão adstritos à docência do mestrado 14 docentes, 4 deles a tempo parcial. Os Coordenadores do
ciclo de estudos cumprem os requisitos legais e os docentes têm um perfil adequado para a
lecionação das UC às quais estão adstritos.
Apesar de a maioria dos docentes apresentar produção científica elevada, publicada em revistas
internacionais com revisão de pares e indexadas, este padrão de publicação não é homogéneo no
conjunto do corpo docente. 

A carga horária difere bastante entre os docentes, mesmo entre aqueles cujo regime de tempo é a
100%. Embora em parte essa variação esteja de acordo com a área de especialização do docente
(menos distribuição se especialização em área afim), parece haver casos em que a carga horária é
excessiva (> 270h/ano).
2.6.2. Pontos fortes
Corpo docente próprio (nas duas instituições onde o programa é oferecido), possuindo o grau de
Doutor e com especialização em múltiplas áreas científicas adequadas à natureza do programa.
2.6.3. Recomendações de melhoria
Aumento da produção científica de alguns docentes.

Melhor distribuição da carga horária, evitando sobrecarga de alguns docentes.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
Quantidade e qualificação do pessoal não-docente adequadas às necessidades do ciclo de estudos,
por parte de ambas as instituições. São também apresentadas evidências de participação regular em
cursos de formação avançada ou de formação contínua. 
3.4.2. Pontos fortes
Nada a referir.
3.4.3. Recomendações de melhoria
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Nada a referir.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
CE com um número relativamente elevado de candidaturas. 
4.2.2. Pontos fortes
Boa nota média de entrada (cerca de 15/20).
4.2.3. Recomendações de melhoria
Nada a referir.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
A taxa média de aproveitamento para os anos em avaliação foi de 94.4%, com o valor médio de 15.4
valores em 20. De acordo com os proponentes, apenas duas UCs tiveram aproveitamento inferior
(Neuroanatomia, e Metodologia Experimental e Análise de Dados). Estas UCs foram acompanhadas
permitindo um aumento do sucesso escolar. 

Os dados de empregabilidade apresentados referentes a 2015-2019 foram obtidos através de
diversas fontes (DGEEC, IEFP e inquérito próprio) e mostram-nos que a taxa de empregabilidade é
muito elevada (acima dos 90%), estando a maioria dos diplomados a trabalhar na área do mestrado. 
5.3.2. Pontos fortes
Taxa média de aproveitamento elevada e indicadores de empregabilidade excelentes.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Nada a assinalar.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
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artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Em parte

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
A maioria dos docentes do CE está integrada em Unidades I&D cuja classificação na última
avaliação foi de Muito Bom e Excelente (13 dos 14 docentes do CE). 

O CE está associado a várias iniciativas no âmbito da transferência de conhecimento para a
comunidade, como a participação e organização de seminários de divulgação da ciência,
desenvolvimento de material validado e aplicações no âmbito da reabilitação cognitiva para
utilização por profissionais da área, ou ainda a participação em diversas associações.

A maioria do corpo docente tem um conjunto relevante de publicações em revistas internacionais, o
que mostra que há um ambiente de investigação consolidado. No entanto, este padrão de
publicações não é observado em todo o corpo docente. É também observado que as publicações de
alguns docentes se afastam do objetivo do ciclo de estudos.

Relativamente à participação em projetos de investigação com financiamento externo, ela é
apresentada no relatório de modo genérico, sem o nível de detalhe com que são apresentadas as
atividades de terceira missão (ponto 6.2.4) e sem indicação dos principais projetos financiados nem
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do volume de financiamento envolvido.
6.6.2. Pontos fortes
Participação de muitos dos docentes em numerosas atividades de ligação à comunidade. 
6.6.3. Recomendações de melhoria
Aumentar o número de publicações de alguns docentes e reforçar a cota-parte das publicações mais
diretamente relevantes para os objetivos deste ciclo de estudos (face à cota-parte das publicações
relacionadas ou em áreas afins).

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
Observa-se que há apenas 6% de estudantes estrangeiros inscritos no curso. No que se refere à
mobilidade estudantil “in” (Erasmus, participação dos estudantes em estágios ou outros períodos de
formação avançada em equipas relevantes de outros países/instituições ou no país) pode dizer-se
que é inexistente; relativamente aos estudantes em programas de mobilidade “out” a participação é
de 1%. Também a mobilidade “in” e “out” dos docentes apresentada no guião é baixa (2%).

Apesar de várias colaborações internacionais serem reportadas, estas não se refletem na dinâmica
do ciclo de estudos, nomeadamente a nível de oradores convidados ou de mobilidade dos estudantes.
7.4.2. Pontos fortes
Parcerias internacionais estabelecidas.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Aumento da internacionalização dos discentes e docentes. Deverão ser desenvolvidas ações no
sentido de promover estadias de investigação no estrangeiro, aproveitando os protocolos existentes. 

O pedido já apresenta algumas ações de melhoria nesta matéria que merecem o parecer favorável da
CAE. 

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6
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8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Não
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
Não aplicável.

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
A instituição UCP tem um Sistema Interno de Garantia da Qualidade. Os procedimentos parecem
estar sistematizados no que respeita à recolha de sugestões junto dos alunos, aos relatórios de curso
e à avaliação de pessoal docente e não-docente. É também referida a existência de uma comissão de
curso incluindo docentes de ambas as instituições que reúne com regularidade para avaliar questões
de funcionamento.

Na instituição ISPA existe um sistema de garantia da qualidade já certificado pela agência.
8.7.2. Pontos fortes
Nada a assinalar.
8.7.3. Recomendações de melhoria
Nada a assinalar.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
Apesar de o ciclo de estudos ter obtido acreditação sem condições na última avaliação, os
proponentes apresentam neste relatório um conjunto de medidas com vista a reforçar as condições
de funcionamento, nomeadamente no que respeita a aumentar o número de colaborações/protocolos
que visam proporcionar um contacto mais precoce com a prática clínica. Foi realizado também um
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ajuste nos ECTS nas UCs de Estágio e Dissertação. 
9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
O relatório apresenta duas ações de melhoria que visam aumentar a qualidade do Mestrado, a saber
reforçar mecanismos de intercâmbio (com vista a aumentar a mobilidade in e out dos docentes e
discentes), e procurar mecanismos de acesso dos estudantes a doentes neurológicos, psiquiátricos e
neurocirúrgicos. Todas estas medidas têm o parecer favorável da EAT.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
Não aplicável.

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
Não aplicável.
11.2. Observações
Não aplicável.
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
De um modo geral, o CE apresenta um programa de segundo ciclo coordenado e assegurado por um
corpo docente que possui os requisitos legais, além de formação e experiência adequadas e
diversificadas. Embora a maioria do corpo docente tenha uma elevada produção científica, nem
todos apresentam este padrão de qualidade. O corpo docente está envolvido em projetos de ligação à
comunidade e de investigação, e está inserido em unidades I&D com classificação elevada. 
Apesar de a instituição ter colaborações internacionais, a sua internacionalização não parece
refletir-se suficientemente na dinâmica do ciclo de estudos (e.g., oradores convidados) e na abertura
de caminhos para a mobilidade dos docentes e dos discentes. 

O CE apresenta uma procura relativamente elevada. Contudo, não foram observados indicadores de
mobilidade dos estudantes. 

Com fundamento na apreciação global do Ciclo de Estudos, a CAE recomenda:

Aumentar o impacto da internacionalização e das relações externas dos docentes na dinâmica
institucional; 
2. Reforçar a cota-parte das publicações diretamente relevantes para os objetivos deste ciclo de
estudos relativamente às publicações em áreas afins.
3. Distribuir a carga horária evitando sobrecarga de alguns docentes.
12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
Acreditar
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
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Não aplicável.
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